CINEMA NO CAMPUS

Apresenta

ANAHY DE LAS MISIONES (RS, 1998, FIC, COR, 35MM)

Direção: Sérgio Silva

Roteiro: Sérgio Silva e Gustavo Fernandez (colaboração de Tabajara Ruas)

Produção Executiva: Mônica Shmiedt

Direção de Produção: Gisele Hiltl

Diretor de Fotografia: Adrian Cooper

Montagem: Juan Carlos Macias

Direção de Arte: Luiz Fernando Pereira

Elenco: Araci Esteves, Marcos Palmeira, Dirá Paes, Paulo José, Giovanna Gold, Fernando Alves Pinto, Matheus narchtergaele, Cláudio Gabriel, Ivo Cutzarida, Leverdógil de Freitas, Roberto Brindelli, Marcos Baretto, Oscar Simch.

Anahy de Las Misiones ganhou o primeiro edital do Resgate do Cinema Brasileiro/MinC. E  teve apoio do Governo do Estado do Rio Grande do Sul e das prefeituras dos municípios gaúchos de Uruguaiana, Caçapava do Sul e Cambará do Sul e contou com um orçamento de 2,3 milhões de reais. 

O premio teve uma boa repercurção na critica. No Festival de Brasília de 1997 ganhou os prêmios de Melhor filme; Melhor roteiro; Melhor direção de arte; Melhor ator para Palmeira, Marcos; Melhor atriz para Esteves, Aracy Esteves e Melhor atriz coadjuvante para Dirá Paes.

O filme é considerado  como um marco na retomada do cinema gaúcho depois da crise da produção durante o govrno Collor. Além disso o filme tem uma grande importância para o Rio Grande do Sul por abordar o episódio da Guerra dos Farrapos, evento importante para a história desse estado e também, como mostrou Liângela Carret Xavier, em seu trabalho sobre o diretor Sérgio Silva, a história do filme foi inspirado “foi inspirado em uma lenda contada por gaúchos do Brasil, da Argentina e do Uruguai. A história diz que Anahy perambulava pelos países do Prata, na época da Guerra da Cisplatina (1825- 1828), vendendo despojos saqueados dos soldados mortos nas batalhas.

Enquanto esperava pelo fim de um combate para o saque, Anahy prevê o

massacre dos soldados brasileiros e, prontamente, ateia fogo nos campos,

obrigando os castelhanos a recuar. Porém, nesse episódio, Anahy não escapa às

chamas, vindo a morrer. De suas cinzas, nasce uma flor vermelha, a flor da

corticeira”(Xavier, p90.)

O filme traz ainda outros fatores que mostram com riqueza detalhes históricos e geográficos da região, comopor exemplo o fato de ser falado em “português arcaico, com expressões castelhanas e espanholas.”, como observa Xavier. O trabalho de direção de arte do filme também reproduz com fidelidade figurinos, acessórios e utensílios da época contribuindo bastante para criar um visual que realmente nos faz crer que o filme se passou naquele período.  O filme mostra bem a geografia da região com as belas locações escolhidas. Roger Luiz da Cunha, em seu trabalho sobre o filme, observa que ele  “não tem quase nenhuma locação interna e percorre uma grande extensão territorial do estado”.

Mais alem de tudo isso o que chama atenção nesse filme é a direção de atores. Os personagens tem uma profundidade incrível. Os personagens femininos  tem uma presença bem forte. Tantos os personagens de  Luna e Picumã tem uma presença muito forte. E a própria Anahy, a mãe de três filhos, é um personagem muito interessante hora forte, como na cena em chicoteia seu filho Leon, hora fraca como na cena que ela sucumbe, após saber da morte do seu filho.

Entre todas essas coisas Anahy de Las Misiones é um filme que emociona pois mostra personagem que são verdadeiros e tão humanos. E é um filme onde podemos ver um trabalho apurado tanto da técnico quanto artístico.
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